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A atual pesquisa de Iniciação Científica (I.C.), patrocinada pelo CNPq, deu 
continuidade ao trabalho de I.C. desenvolvido pelo aluno desde janeiro de 2007. A pesquisa 
analisa à atual situação da variedade de produtos na indústria automobilística com base em 
variáveis já utilizadas em trabalhos anteriores e com base em uma nova variedade de produto: 
as opções oferecidas nos concessionários (acessórios). A montadora de veículos utilizada 
como objeto de estudo foi a Ford.  

Em 2007, dando seqüência aos trabalhos de Pil e Holweg (2004) e Barbosa (2006), a 
pesquisa desenvolvida pelo aluno teve como resultado indícios de que a variedade de produtos 
é maior na Europa do que em países emergentes, porém não se pôde generalizar isso para um 
discurso de países desenvolvidos X países emergentes, devido diversas contraposições. Os 
Estados Unidos, por exemplo, apresentaram uma variedade de produtos muito reduzida 
quando comparada à oferecida na Europa. Uma explicação para isso foi o fato do consumidor 
americano ser considerado menos exigente em relação à personalização de veículos do que o 
consumidor europeu, porém estudos mais profundos se mostraram necessários para corroborar 
essa afirmação. Outro país desenvolvido que apresentou uma variedade bem reduzida foi o 
Japão. Neste caso poder-se-ia dizer que como a Ford não produz os modelos analisados 
localmente a variação é menor. Essa poderia ser a mesma razão para apontar um maior 
número de variedades oferecida no Brasil para modelos como o Fiesta, Ka, e Eco-Sport em 
relação à oferecida para o resto da América Latina, visto que esses modelos que são 
produzidos no Brasil e são exportados para os países vizinhos.  

Dessa forma, a atual pesquisa buscou compreender a diferença entre o número total de 
combinações oferecidas aos principais mercados do mundo com a adição de mais uma 
variável de produto as variáveis anteriormente analisadas, objetivando encontrar números 
mais sólidos quanto à variedade de produtos, ou seja, buscar entender os principais fatores 
que regem essa diferença.  

Os resultados obtidos no Brasil pelo autor deste relatório foram analisados tendo como 
base à metodologia científica adotada em pesquisas similares desenvolvidas na Europa e no 
Brasil, e continuam apontando para uma maior variedade de produtos nos veículos 
comercializados em países desenvolvidos do que em países emergentes, porém não se pôde 
generalizar isso para um discurso de países desenvolvidos versus países emergentes. No 
entanto o autor foi capaz de encontrar um panorama que reflete de forma mais fiel à variedade 
de produtos percebida pelo consumidor final do mercado automobilístico. 

A pesquisa é exploratória em sua natureza e inclui uma comparação empírica 
considerando modelos de carros de passageiros da Ford nos principais mercados automotivos. 
O presente trabalho de I.C. serviu como base para o artigo intitulado “+DQGOLQJ� 3URGXFW�
9DULHW\�DQG�LWV�(IIHFWV�LQ�$XWRPRWLYH�3URGXFWLRQ´�a vir a ser publicado no congresso anual da 
POMS(Production and Operations Management Society) em 2008. 
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         A diversidade de produtos possui várias vertentes. Uma delas está relacionada à 
extensão de uma gama de produtos que pode abrigar desde segmentos de veículos luxuosos 
até segmentos populares, passando pelos chamados SUV (Sport Utility Vehicles) e pelos 
MPV (Multi Propose Vehicles). Uma outra vertente está relacionada à variedade existente 
para cada modelo de veículo percebida sob a perspectiva do cliente, a chamada variedade 
externa. Pil & Holweg (2004) definem variedade externa, no contexto da indústria 
automobilística, como o número de combinações possíveis oferecidas para um modelo de 
veículo, com base nas seguintes categorias: 

x (VWLORV� GH� &DUURFHULD� tipos de carroceria, tais como VHGDQ, VWDWLRQ�ZDJRQ, 
KDWFKEDFN, SLFN�XS, conversível e o respectivo número de portas; 

x 3RZHU�7UDLQV� conjunto formado pelo motor (sua cilindrada e o tipo de combustível 
utilizado) e o tipo de transmissão (automática, semi-automática, manual, etc); 

x &RPELQDo}HV� GH� 3DLQW�7ULP: conjunto formado pela cor externa (SDLQW) e o 
acabamento interno do veículo (WULP); 

x 2SFLRQDLV� GH� )iEULFD: items que podem ser instalados na própria fábrica das 
montadoras que são oferecidos para o modelo em questão (exemplos: ABS, DLU�EDJ, 
ar-condicionado, vidros e travas elétricas, etc). Não estão incluídos os itens instalados 
nas concessionárias, sejam eles opcionais ou então acessórios.  

Valendo-se destas variáveis, uma pesquisa comparativa foi realizada em Scavarda HW� DO� 
(2005). A Tabela 1 apresenta a comparação dos modelos avaliados em ambos os mercados 
(europeu e brasileiro). 

 
Tabela 1: Comparação das variedades oferecidas para os mercados europeu e brasileiro. 

 

                                                                                                                                   Fonte: Scavarda HW�DO� (2005) 
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Os resultados apresentados na Tabela 1 indicam que o número de combinações de 
configurações possíveis para os modelos de veículos na Europa é bem maior do que no Brasil. 
A pergunta que fica neste trabalho é se isso se trata de comportamentos específicos do 
mercado brasileiro e do Reino Unido, ou se essa diferença de variações pode ser generalizada 
como sendo de poucas variações para países emergentes e de muitas para países 
desenvolvidos. Com o intuito de chegar a respostas satisfatórias relacionadas aos 
questionamentos até o momento mencionados, a pesquisa realizada em 2007 pelo autor deste 
relatório buscou um escopo maior incorporando diversos significativos mercados mundiais e 
usando apenas modelos de veículos de uma única montadora. A tabela 2 apresenta o total de 
variações existentes para o Ford Focus Hatch nos principais mercados do mundo. 

Tabela 2: Variações existentes para o Ford Focus Hatch nos principais mercados do mundo. 
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De acordo com a Tabela 2, verifica-se que o Ford Focus Hatch tem um número maior de 
possibilidades de combinações para o bloco Europeu do que para o bloco Latino-Americano. 
Entretanto observam-se grandes diferenças na questão do número de combinações quando o 
foco são países do mesmo bloco, como, o número de combinações para a Alemanha, país 
desenvolvido, está na ordem de grandeza de centenas de trilhões de combinações, por outro 
lado, Inglaterra, país desenvolvido, possui um número de combinações milhares de vezes 
menor. O mesmo acontece para países como Brasil e Porto Rico, onde o número de 
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combinações oferecidas para o Brasil está na ordem de dezena de combinações e para a Porto 
Rico este número está na ordem de milhares de combinações. Os resultados levantam indícios 
que a variedade é maior na Europa que em países emergentes, porém, novamente não se pôde 
generalizar isso para um discurso de países desenvolvidos X países emergentes. 

Neste contexto, o atual trabalho de iniciação científica buscou expandir as variáveis de 
produtos de Pil & Holweg (2004), acrescentando uma nova variável: as opções oferecidas nos 
concessionários (acessórios), objetivando encontrar um panorama mais claro para a atual 
distribuição da variedade de produtos no mercado automobilístico em âmbito mundial. Com 
essa nova variável, também foi possível chegar a números mais precisos se tratando da 
variedade de produto percebida pelo consumidor final. 

2EMHWLYRV�H�PHWRGRORJLD�
�������� O objetivo deste trabalho de I.C. é encontrar uma configuração da atual situação da 
variedade estática* de produtos na indústria automobilística mundial. Para este fim adicionou-
se a categoria das opções oferecidas por um concessionário (acessórios) as categorias 
apresentadas no trabalho desenvolvido anteriormente, objetivando encontrar um padrão mais 
claro que se aproxime das opções que o consumidor final encontrará ao comprar seu veículo.  
A metodologia utiliza como base a Ford, pois esta montadora de veículos possui uma 
representação muito significante no mercado automotivo mundial sendo a quarta maior 
produtora de veículos (OICA, 2007, tabela 3) oferecendo uma extensa gama de informações 
úteis ao trabalho de I.C..  

Tabela 3: Produção mundial de veículos por montadoras. 

 
                                                                                                                             Fonte: OICA, 2007������
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* O processamento da variedade de produtos no mercado automobilístico ao longo de um único ano é 
denominada  variedade estática de produtos. 

_________________________________________________________________________ 

A coleta de dados valeu-se de fontes oficiais da montadora tais como websites (figura 1) e 
brochures (figura 2). 

Figura 1: Website da Ford Austrália 

 

Figura 2: Brochure da Ford Japão. 
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O processamento dos dados, necessário para encontrar o número oferecido de combinações 
totais incluindo os acessórios para cada modelo de veículo, foi feito utilizando recursos do 
programa Excel de forma a considerar a complexidade das restrições existentes nesta variável 
quando relacionada às variáveis de Pil & Holweg (2004). Os dados foram processados de 
forma gradual, ou seja, inicialmente calculou-se o 1$, posteriormente o 1&3$, seguido pelo 
1&3$2 e finalmente o 1&7. Uma explicação detalhada segue na tabela 4.  

Tabela 4: Definições relativas ao 1$, 1&3$, 1&3$2 e 1&7. 

����� NÚMERO TOTAL DE COMBINAÇÕES POSSÍVEIS ENTRE ACESSÓRIOS, 
OPCIONAIS, MOTORIZAÇÃO,  CARROCERIA, TRIM E COR EXTERNA.

���A��� NÚMERO TOTAL DE COMBINAÇÕES POSSÍVEIS ENTRE OS 
ACESSÓRIOS DISPONÍVEIS PARA O VEÍCULO.

���A���A� NÚMERO TOTAL DE COMBINAÇÕES POSSÍVEIS ENTRE OS 
ACESSÓRIOS E OPCIONAIS DISPONÍVEIS PARA O VEÍCULO COM 3 

PORTAS E 5 PORTAS OU COM 4 PORTAS.

�����I�A ¢¡�£A�7¤I¥ �3�>��¥ ¦7�> 
�§�

NÚMERO TOTAL DE ACESSÓRIOS DISPONÍVEL PARA O VEÍCULO.

 

Um exemplo que ilustra de forma clara a não simplicidade do cálculo das combinações totais 
é o processamento dos dados referentes ao modelo Ford Fiesta Hatch disponível na França. O 
modelo tem como disponível motorizações, “7ULPV”, cores e opcionais que além de em alguns 
casos se inibirem entre si, muitas vezes inibem os acessórios. Exemplos: 

x Motorização “1.3 70 ch, 5 Vitesses”: Não é compatível com o opcional “Contrôle 
dynamique de stabilité (ESP)”. 

x Opcional “Pack Nordic”: Disponível apenas para cores metálicas como a Vert 
Amande (Métallisée) não é compatível com o acessório “Blaukpunt Travel Pilot” e 
com os opcionais “Pack Duo 6000”, “Air conditionné Manuel” e “Air conditionné 
automatique”. 

A tabela 5 ilustra a metodologia específica para a França utilizada para encontrar o 1&7�do 
modelo Ford Fiesta Hatch. 

Tabela 5: Memória de cálculo do 1&7�do modelo Ford Fiesta Hatch disponível na França. 
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A tabela 6 ilustra as marcações feitas em cada uma das variáveis de Pil & Holweg (2004) de 
forma a organizar a complexidade das restrições. 

Tabela 6: Marcações nas quatro variáveis de Pil & Holweg (2004) e na nova variável 
acessórios para o modelo Ford Fiesta Hatch disponível na França. 
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Ao calcularmos o 1&7 fomos capazes de encontrar números que retratam com maior precisão 
as opções que o consumidor final encontrará ao comprar seu veículo, e também pudemos 
comparar os novos números com os números de 2007. A tabela 5 apresenta um comparativo 
entre as combinações totais obtidas em 2007 e 2008 para dois modelos da Ford (Focus hatch e 
Fiesta hatch) em alguns mercados automotivos significantes, ou seja, somente com as 
variáveis de Pil & Holweg (2004) (COMB.TOTAIS1) e com a adição dos acessórios 
oferecidos nos concessionários (COMB.TOTAIS2). 
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Tabela 7: Comparativo entre combinações totais encontradas em 2007 e 2008. 
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A partir da análise dos resultados, percebemos que ao adicionarmos uma nova variável ao 
grupo de variáveis estudadas anteriormente, fomos capazes de encontrar números mais 
sólidos que abrem espaço para novas análises e constatações. A variável “'HDOHU� ILWWHG�
RSWLRQ´ ou “ acessórios”  permitiu uma maior aproximação da real compreensão da variedade 
de produtos percebida pelo consumidor final da indústria automobilística, pois até o momento 
essa variável não consta na literatura. Estes números vêem sendo estudados ponto a ponto de 
forma a tentar-se entender fatores essenciais à variedade de produtos na indústria 
automobilística. No entanto, até o momento encontram-se fatos isolados que em grande parte 
das vezes se contrapõem quando analisados conjuntamente. Assim, surge um questionamento 
sobre a variedade de produtos na indústria automobilística: Será que de fato podemos 
encontrar um padrão para sua distribuição? Percebemos que a presunção de um grande 
número de variedades para países desenvolvidos e um pequeno número de variedades para 
países emergentes não pode ser interpretada como concreta, à medida que temos grandes 
variações dentro de um mesmo grupo de países. Como exemplo, se considerarmos os EUA e a 
Austrália na análise baseada no modelo Focus hatch (Tabela7) constata-se que apesar de 
serem dois países desenvolvidos, eles apresentam uma grande variação em seus números. 
Análise similar pode ser entendida para o Brasil e a Argentina na ótica do modelo Fiesta 
Hatch (Tabela7).      

Dessa forma, sugerimos neste trabalho que a variedade de produtos na indústria 
automobilística seja estudada não somente a partir da variedade estática de produtos, que se 
trata de uma análise pontual feita em um determinado ano, mas também a partir da variedade 
dinâmica de produtos, que estuda o comportamento de forma contínua ao longo do tempo. 
Com a união destes dois estudos espera-se definir se as conclusões encontradas para os anos 
de 2007 e 2008 são conclusões específicas para estes anos ou se podem ser estendidas para a 
indústria automobilística como um todo, assim como as estratégias adotadas por diferentes 
montadoras em mercados distintos. Deste modo, o aluno já iniciou o estudo da variedade 
dinâmica, cujo objetivo é unir os futuros resultados deste estudo aos resultados obtidos na 
análise de variedade estática a fim de compreender o comportamento da variedade de 
produtos na indústria automobilística.  
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